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III ANÁLISE DA SITUAÇÃO EPIDEMIOLÓGICA: 

      No Município de Posse, durante o monitoramento de Síndrome Gripal, foi possível identificar que 

dos 214 monitorados foi possível descartar 97, confirmar 65 casos de Covid -19 positivo, 02 óbitos 

por Covid-19 confirmados e 01 óbito sob suspeita, porém ainda temos 49 casos suspeitos que serão 

monitorados por 14 dias.  Segue abaixo gráfico do monitoramento.  

 

A Vigilância Epidemiológica através de levantamento no sistema de informações, apresenta os 

vírus respiratórios circulantes no município de Posse Goiás. Segue Gráfico Abaixo:  
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         Os boletins são elaborados a partir dos dados inseridos nos sistemas e-SUS VE e SIVEPGRIP 

do Ministério da Saúde. Segue abaixo representação gráfica por idade os casos de covid-19 positivo 

notificados no Município de Posse Goiás: 

 

      De acordo com os dados inseridos nos sistemas e-SUS VE e SIVEP Gripe, foi possível identificar 

a maior ocorrência de casos no sexo masculino . Segue abaixo representação em gráfico. 

 

Ao monitorar casos de doenças respiratórios levando em consideração os vírus circulantes e o agrava-

mento de alguns casos, foi possível verificar algumas variáveis relacionadas aos óbitos em nosso muni-

cípio, o que reforça ainda mais a necessidade de manter-se as medidas de prevenção. Segue abaixo 

gráfico: 
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 Foi possível identificar que os primeiros casos de Covid-19 foram notificados na semana epidemio-

lógica nº 22 e apresentou um crescimento ascendente do número de casos, se compararmos a semana 

epidemiológica número 28 atual. Segue abaixo Gráfico demonstrativo: 

 

 

Levando em consideração, a evolução do número de casos, de acordo com o registro dos pri-

meiros casos por semana epidemiológica, foi possível verificar uma tendência no aumento e projeção 

desfavorável de cenário futuro e aumento do pico de contaminação da doença. 

 Neste momento, é de fundamental importância a sensibilização de autoridades da administração 

pública, intensificar medidas restritivas e de isolamento social, sugerindo ainda, que o Plano de Con-

tingência Estadual relacionado ao decreto do Governo do Estado de Goiás, seja colocado em prática 

no Munícipio de Posse Goiás. Segue abaixo Gráfico representativo. 
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A distribuição da doença por setor, pode servir de subsídio para intensificar ações preventivas 

em alguns setores, no entanto, essa necessidade se estende ao município de Posse Goiás, porém, cria 

possibilidades de aplicar estudos experimentais, no que diz respeito ao isolamento e até mesmo pro-

filaxia de moradores pertencentes as quadras mais atingidas. Segue abaixo gráfico.   

 

Levando em consideração o aumento considerável da mortalidade por Covid-19 quando 

associado aos fatores de riscos.  A estratificação de risco das pessoas que foram acometidas, foi 

feita com base nas informações cadastrais.  Segue abaixo gráfico. 

 

Se levarmos em consideração a incidência podemos classificar como a alta, porém se 

trata de uma doença aguda, que acomete várias pessoas em um determinado território, o que 

impulsiona autoridades insistir em medidas de conscientização e prevenção. Por outro lado, 

evidencia alta taxa de cura, mas ainda assim, não dispensa a sensibilização e cuidados, até por-

que se causar adoecimentos de muitas pessoas por período curto, o sistema de saúde local não 

comporta pode colapsar. 
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 Segue gráfico. 

 

Ressalto ainda que, o aumento da prevalência da doença e a velocidade do poder de 

transmissão, a parcela da população com comorbidades, ficam mais expostas e quando atingi-

das eleva o número de óbitos. 

O presente estudo mostrou que a ocorrência dos óbitos em nosso município fizeram 

parte do grupo de risco, isso não significa que seguirá como regra geral, o cenário é modificado 

constantemente, e ainda depende de como o vírus responde ao organismo invadido, em alguns 

casos ocorrem respostas inflamatórias intensas, podendo acometer pessoas independentemente 

de fatores de riscos associados. Segue Gráfico representativo.  
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 RECOMENDAÇÃO:  

É necessário, que o isolamento social e distanciamento social associado as medidas de proteção: 

uso de máscara e a lavagem frequente das mãos com água e sabão ou álcool em gel entre outras de 

etiqueta ao tossir e espirrar, sejam implementadas e fortalecidas, como já acontece por divulgação  dos 

meios de comunicação e por recomendações dos profissionais de saúde.  Porém, vale ressaltar que o 

empoderamento das medidas ainda não é colocado em prática por uma grande parcela da população, 

o que ainda, é um grande desafio para conter a cadeia de transmissão viral. população, o que ainda, é 

um grande desafio para conter a cadeia de transmissão viral.  

 


